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como um componente secundário, servia para “cansar os meninos” e dar uma fol

conteúdos mais “importantes”. Mas tudo começou a mudar quando a professora Clevandira, ou 

mas amava dançar. “Professora, é a primeira vez que me senti incluída numa aula de

Física”, disse ela com os olhos marejados.

espaço para mostrar sua força e agilidade nada além disso. “Educação Física é bola no

professora! Quem joga bem fica, quem não joga sobra”, disse ele com olhos vermelho. Cléclé 

“Desde que não atrapalhe os simulados de português e matemática...”.

Lourdes, professora de português, foi direta: “Educação Física boa é  aquela que castigo, pra 

quem não faz o dever, não tem a diversão na quadra” Já Mocinha, a cozinheira da escol



comentou na cozinha: “Essas aulas deviam ser pra queimar gordura e cuidar da saúde.”. 

Mundinho, o porteiro alto e magro, ouvindo a conversa com mocinha parou para refletir “Achei 

que era para aprender a jogar, mas já que não é, não sei o sentido...”.

Cléclé organizou também uma roda de conversa com os alunos. “O que é Educação 

Física para vocês?”, perguntou. As respostas foram muitas:

— “É jogar bola”, disse Roga.

— “É dançar!”, sorriu Dira.

— “É jogar e correr”, – “sobre Saúde” – “é algo divertido” disseram outros. 

capoeira, jogos indígenas, ginásticas, brincadeiras regionais. “Tudo isso é nosso. É corpo, é 

movimento, é saber, é cultura e é elementos de transformação social.”

—

—

—

—

— Nem sempre a escola precisa buscar “o melhor”. Na escola, buscamos que todos 

—



—

pergunta para os pais “O que é Educação Física para vocês?”. 

— “Educação Física tem que preparar o corpo. Disciplina. Saúde.”

— “Lá no meu tempo era só polichinelo, mas tinha que fazer para ter a nota. Se fosse 

bem, ganhava a aula. Se fosse mal, perdia. Era assim…”

— “Educação Física é pra gastar energia, brincar e não atrapalhar as matérias sérias”.

—

—



—

—

— Se até dentro do esporte, que devia unir, existe preconceito… então ensinar respeito 

“queimar gordura”, ouviu atentamente as falas dos estudantes. Uma menina com

—

—

— “Se antes correr era só obrigação,

Esse movimento é pra nos transformar.”



—



● Cena: Vista mostra a escola simples, com o letreiro “Escola Municipal Esperançar”.
● “Em uma pequena cidade, a Escola Municipal Esperançar seguia sua 

rotina.”
● “Ali, a Educação Física era vista como secundária: servia para cansar os 

estudantes e dar uma folga das matérias consideradas mais importantes.”

●

● “Mas tudo começou a mudar quando a professora Cléclé chegou, com 
ideias diferentes e brilho nos olhos.”

●

● “Para ela, o corpo era voz, cultura, identidade e resistência.”

●

● “Ela trazia danças, esportes diversos, debates sobre injustiças sociais, e 
mostrava que Educação Física era mais do que correr ou jogar bola.”

●
● “Será que isso é mesmo aula de Educação Física?”
● “Educação Física é bola no pé. Só isso!”

●
com o nome “dança nordestina” Dira se aproxima da professora com timidez.

● “Professora, é a primeira vez que me senti incluída numa aula de Educação 
Física.”

●
● “Essas pequenas falas fortaleciam a certeza de que estava no caminho 

certo.”

●
● “Educação Física é bola no pé, professora! Quem joga bem fica, quem não joga 

sobra.”

●
● “Ele também precisa entender que o corpo vai além da 



competição.”

●
● “Decidida a transformar a percepção da comunidade, Cléclé procurou o 

diretor.”

●
● “Seu Manel, quero propor um projeto de conscientização sobre o papel da 

Educação Física. Envolveríamos toda a comunidade escolar.”

●
● “Desde que não atrapalhe os simulados de português e matemática...”

●
● “Vai ser difícil, mas esse é o caminho.”

●

● “O que é Educação Física para você?”
● “Educação Física é castigo. Quem não faz dever, não tem diversão na 

quadra.”

●

● “Essas aulas deviam ser pra queimar gordura e cuidar da saúde.”

●

● “Achei que era só pra aprender a jogar... mas já que não é, então qual é o 
sentido”?

●
● “Eles repetem o que sempre ouviram. Preciso mostrar outras 

possibilidades.”

●

● “O que é Educação Física para vocês?”
●

“É correr!”
“É saúde!”
“É diversão!”



●
● “É jogar bola!”

●
● “É dançar!”

●
● “Tudo isso é nosso: corpo, movimento, cultura, identidade. Educação Física é 

transformação social.”

●
● “Então... quer dizer que a Educação Física também ensina a pensar sobre como 

vivemos em sociedade?”

●
● “Exatamente. Não é só movimentar o corpo, mas entender que esse corpo é 

cultura, é identidade, é refletir sobre o ambiente.”

●
● “Mas... se não tiver competição, como vamos saber quem é o melhor?”

●
● “Na escola, não buscamos ‘o melhor’. Queremos que todos participem e 

aprendam. Se alguém fica de fora, a Educação Física perde sentido.”

●
● “Foi feita uma reunião de pais, para entender o que eles pensavam.”
● “O que é Educação Física para vocês?”

●
● “Educação Física tem que preparar o corpo… Disciplina… Saúde… jogar 

bem e ser atleta, o resto é bobagem.”

●
● “No meu tempo era só polichinelo. Se fosse bem, tirava nota boa.”

●
● “Vai ser difícil. Mas é assim que inicia a mudança.”.

●
● “Com as respostas da comunidade, Cléclé decidiu agir. Seu plano consistia 

em fazer uma feira do conhecimento da Educação Física.”
● “Essa feira será o espaço para mostrar tudo que a Educação Física pode ser.”



●

●
● “Dessa vez, quero mostrar quem eu sou.”

●

● “Será... todo mundo no mesmo jogo? Parece que vai dar certo.”
● “Que legal!!! deve ser por isso que os meninos não deixavam a 

gente jogar.”

●
● “O pátio da escola se transformou em palco de movimento, cultura e 

diálogo.”

●
● “Sejam bem

●
● “Cada passo é memória e resistência cultural.”

●
● “Se eu tivesse tido uma aula assim... teria amado a escola.”

●

● “Vem, passa a bola! Aqui todo mundo joga junto!”

●
● “Nunca pensei que a Educação Física fosse isso, realmente não é 

só para os aptos e melhores… nunca é tarde para aprender… ”

●
● “Quando dizem que menina não joga bola, estão nos tirando o 

direito de participar.”



●
● “Eu mesma já falei isso sem pensar... Mas hoje entendo o peso dessas 

palavras”.

●

● “Até dentro do esporte, que devia unir, ainda existe preconceito 
somente por conta da cor da pele.”

●
● “Então ensinar refletindo sobre as justiça sociais na Educação 

escola, é de fato um movimento que transforma”.

●

● “A Educação Física me ajudou a ver que meu corpo merece 
cuidado, não julgamento.”

●
● “Sempre pensei que saúde era só emagrecer. Agora vejo que é aprender a 

gostar do corpo que a gente tem.”

● — —

● “A cada apresentação, a comunidade se transformava.”

●
● “Se antes correr era só obrigação, hoje o corpo é voz, é luta, é canção.”

●

● “Dira florescia na confiança. Roga descobria solidariedade. Romeu via 

saúde. Mundinho fazia poesia.”

●



● “Professora... acho que a Educação Física acabou de nos 
ensinar o que é educar de verdade.”

●

● “Na Escola Municipal Esperançar, a Educação Física deixou de ser apenas 
se tempo de pensar, sentir, refletir, dialogar e transformar.”



https://drive.google.com/file/d/1gawAI8zKqlX6ys0mxkpwwcUIwSpttjnR/view?usp=sharing
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